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Faturamento 
da Brasilcap
atinge R$ 3,5 bi
no 1º semestre

BBSEGUROS

A Brasilcap, empresa da BB
Seguros e líder em reservas
técnicas no País, a Brasilcap,
encerrou o primeiro semestre
de 2025 contabilizando um fa-
turamento de R$ 3,5 bilhões.
Trata-se de um crescimento
de 11,2% em comparação com
o mesmo período de 2024.
Também nos primeiros seis
meses de 2025, a Brasilcap al-
cançou R$ 11,2 bilhões em re-
servas técnicas, elevando os
ativos totais da companhia ao
patamar de R$ 13,90 bilhões.
O lucro líquido no período foi
de R$ 127,6 milhões. Com os
pagamentos realizados a par-
tir do resgate de títulos, a Bra-
silcap injetou diretamente na
economia brasileira R$ 3,19
bilhões. Ainda, de acordo com
o balanço da empresa, os sor-
teios de prêmios renderam
aos ganhadores R$ 30,70 mi-
lhões, com 92 mil títulos de
capitalização premiados. Se-
gundo o presidente da Brasil-
cap, Antonio Carlos Teixeira,
os números alcançados no
primeiro semestre refletem o
sucesso da estratégia de cres-
cimento adotada pela0 com-
panhia. "Estamos focados em
desenvolver ainda mais a efi-
ciência, a personalização e a
competitividade no mercado
de capitalização. Estamos re-
duzindo o tempo de compra,
desenvolvendo novos produ-
tos e viabilizando uma arqui-
tetura de sistemas e negócios
mais f lexível,  escalável  e
orientada a dados", enumera
Teixeira. PÁGINA 3

Petrobras tem lucro líquido de
R$ 26 bi no segundo trimestre

A Petrobras registrou um lucro líquido de R$ 26,7 bilhões no balanço
do segundo trimestre de 2025. O resultado é 24,3% menor do que o regis-
trado no trimestre anterior, mas superior ao do mesmo período do ano
passado, quando a companhia registrou prejuízo de R$ 2,6 bilhões.  O au-
mento da produção de óleo compensou os impactos da queda de 10% no
preço do Brent no trimestre. Desconsiderando eventos exclusivos, o re-

sultado do trimestre foi de R$ 23,2 bilhões (US$ 4,1 bilhões), alcançando
um patamar similar ao do trimestre anterior. O EBITDA Ajustado, que é
um indicador financeiro muito usado para tomar decisões, alcançou no
trimestre R$ 57,9 bilhões (US$ 10,2 bilhões). O fluxo de caixa Operacional
(FCO), que representa a geração de caixa a partir das atividades operacio-
nais da companhia, totalizou R$ 42,4 bilhões no trimestre. PÁGINA 2

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (foto, sentado),
enviou à Corregedoria da Casa os pedidos de afastamento, por até seis
meses, de 14 deputados da oposição que participaram do motim no Con-
gresso Nacional e de uma deputada acusada de agressão. As medidas
precisam ser votadas pelo Conselho de Ética da Casa. Os oposicionistas
são, em maioria, do Partido Liberal (PL), legenda do ex-presidente Jair
Bolsonaro, e do Novo, e participaram da ocupação da Mesa Diretora da

Câmara, obstruindo a retomada dos trabalhos legislativos. Já a deputada
do PT é acusada de agredir o deputado Nikolas Ferreira (PL-MG).A deci-
são foi tomada pela Mesa Diretora da Câmara após reunião na tarde des-
ta sexta-feira. “A Mesa da Câmara dos Deputados se reuniu nesta sexta-
feira, 8 de agosto, para tratar das condutas praticadas por diversos depu-
tados federais nos dias 5 e 6. A fim de permitir a devida apuração do ocor-
rido” informou em nota a Secretaria-Geral da Mesa da Câmara. PÁGINA 5

BADERNA NO PLENÁRIO

EMBAIXADA

Hugo Motta pede punição para 15
deputados após motim na Câmara

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF),
afirmou nesta sexta-feira que não cabe às embaixadas de países
estrangeiros no Brasil monitorar a atuação dos magistrados da
Corte. A reação do ministro foi publicada nas redes sociais após a
Embaixada dos Estados Unidos publicar uma nota na quinta-fei-
ra passada na qual ameaça o ministro Alexandre de Moraes e
quem o apoia. Além disso, a representação diplomática disse que

“monitora a situação de perto”. A divulgação da mensagem se
deu depois da decretação de prisão domiciliar do ex-presidente
Jair Bolsonaro, por Moraes, após sucessivos descumprimentos de
medidas cautelares definidas pelo ministro. Dino afirmou que,
de acordo com as regras de direito internacional, as embaixadas
não têm atribuições de monitorar juízes e qualquer cidadão bra-
sileiro. PÁGINA 5

Dino rebate intromissão de estadunidenseTCU manda
Câmara
apurar gastos
de Eduardo
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XIX Domingo
do Tempo 

Comum

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(07/08) 0,1741%
Poupança 
(07/08) 0,6750%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 610,12
EURO Comercial
Compra: 6,3279 Venda: 6,3285

EURO turismo 
Compra: 6,4096 Venda: 6,5896
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4254 -0,70%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4350 Venda: 5,4356
DÓLAR turismo
Compra: 5,4590 Venda: 5,6390

PETROBRAS PN N2 30,53 −6,15% −2,00

COGNA ON ON NM 3,07 +3,37% +0,10

ASSAI ON NM 9,850 −2,09% −0,210

BRASIL ON NM 18,93 +0,11% +0,02

LOJAS RENNERON NM 16,73 −7,26% −1,31

REVEE ON EB NM 20,000 +25,00% +4,000

RDVC CITY ON NM 25,000 +21,65% +4,450

ALPARGATAS ON N1 8,59 +16,08% +1,19

UNIPAR ON 53,98 +11,00% +5,35

MOVIDA ON NM 7,52 +9,94% +0,68

SANTANENSE PN 2,49 −11,07% −0,31

MELIUZ ON NM 5,450 −10,21% −0,620

PDG REALT ON NM 0,18 −10,00% −0,02

RANDON PART PN N1 6,29 −9,89% −0,69

RUMO S.A. ON NM 15,34 −9,50% −1,61

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,45% / 135.913,25 / -614,36 / Volume: 26.557.470.488 / Negócios: 4.090.823

Dow Jones 44.175,61+0,47%

S&P 500 6.389,45+0,78%

NASDAQ Composite 21.450,021+0,98%

Nasdaq 100 23.611,266+0,95%

Euronext 100 1.579,74+0,31%

CAC 40 7.743+0,44%
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Bovespa fecha dia em
queda de 0,45%, mas
sobe 2,62% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL

De estável ao negativo à tar-
de, sem conseguir reter os 136
mil pontos, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) se in-
clinou abaixo no fechamento
para uma queda de 0,45%.
Contudo, acumulou ganho de
2,62% na semana, após ter ce-
dido 0,81% no agregado ante-
rior. Assim, registrou seu me-
lhor desempenho desde o co-
meço de julho, há mais de um
mês, quando tinha avançado
3,21% entre os dias 30 de ju-
nho e 4 de julho, data em que
renovou máxima histórica, a
141 mil pontos, no intradia e
no fechamento. Nesta sexta-
feira, manteve-se em margem
estreita, de 1,1 mil pontos, en-
tre a mínima (135.658,71) e a
máxima (136.761,09) do dia,
em que saiu de abertura aos
136 526,10 pontos. O giro foi a
R$ 25,4 bilhões nesta sexta-fei-
ra. No mês, o Ibovespa (Índice
Bovespa) sobe 2,14% e, no
ano,12,99%.

o índice da B3 lutou por um
relativo equilíbrio no cabo de
guerra entre Petrobras (ON -
7,95%, PN -6,15%, ambas nas
mínimas do dia no fechamen-

to), pós-balanço, e Vale (ON
+2,37%), dois pesos pesados
do Ibovespa. Contribuição po-
sitiva também foi assegurada
pelo setor financeiro, o de
maior ponderação no índice,
com destaque no fechamento
entre os grandes bancos para
Bradesco PN, em alta de
1,08%. Na ponta ganhadora do
índice, destaque nesta sexta-
feira para Braskem (+4,41%),
Eletrobras (ON +3,53%, PNB
+3,41%) e Cogna (+3,37%). No
campo oposto, Rumo (-9,5%)
e Azzas (-7,04%), ao lado de
Petrobras ON e de Lojas Ren-
ner (-7,26%), também em rea-
ção ao balanço do segundo tri-
mestre.

DÓLAR 
Após passar a maior parte

do dia oscilando ao redor da
estabilidade, o dólar à vista se
firmou em leve alta nas últi-
mas horas de negócios e en-
cerrou a sessão desta sexta-
feira, cotado a R$ 5,4361,
avanço de 0,25%, interrom-
pendo uma sequência de cin-
co sessões de baixa. O dólar
acumulou queda de 1,97% na
semana e de 2,94% nos seis
primeiros pregões da semana.

Sábado, domingo e segunda-feira, 9, 10 e 11 de agosto de 2025
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Petrobras tem lucro líquido
de R$ 26,7 bi no 2º trimestre
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A
P e t r o b r a s  r e g i s t r o u
um lucro l íquido de
R$ 26,7 bilhões no ba-

lanço do segundo trimestre de
2025. O resultado é 24,3% me-
nor do que o registrado no tri-
mestre anterior, mas superior
ao do mesmo período do ano
p a s s a d o ,  q u a n d o  a  c o m p a -
nhia registrou prejuízo de R$
2,6 bilhões.  

O aumento da produção de
óleo compensou os impactos
da queda de 10% no preço do
Brent no trimestre. Desconsi-
derando eventos exclusivos, o
resultado do trimestre foi de R$
23,2 bilhões (US$ 4,1 bilhões),
alcançando um patamar simi-
lar ao do trimestre anterior.

O EBITDA Ajustado, que é
um indicador financeiro muito
usado para tomar decisões, al-
cançou no trimestre R$ 57,9 bi-
lhões (US$ 10,2 bilhões). O fluxo
de caixa Operacional (FCO), que
representa a geração de caixa a
partir das atividades operacio-
nais da companhia, totalizou R$
42,4 bilhões (US$ 7,5 bilhões) no
trimestre, alavancado pelo au-
mento da produção de óleo e
gás. Já os investimentos (Ca-
pex), somaram R$ 25,1 bilhões
(US$ 4,4 bilhões) no segundo

trimestre de 2025, com maior fo-
co em projetos no pré-sal.

“Estamos acelerando nossos
investimentos em projetos de
alta atratividade. Nos primeiros
seis meses do ano, investimos
R$ 48,8 bilhões, um crescimen-
to de 49% em relação ao mesmo
período do ano passado. No as-
pecto operacional, tivemos ex-
celentes resultados: produzi-
mos 2,3 milhões de barris de
óleo por dia no segundo trimes-
tre. Isso representa um aumen-
to de 5% em relação ao primei-
ro trimestre e cerca de 8% em
comparação ao mesmo período
do ano passado”, afirmou a
presidente da Petrobras, Mag-
da Chambriard.

No segundo trimestre de
2025, a Petrobras totalizou R$
66 bilhões em tributos pagos à
União, estados e municípios.
Foram aprovados R$ 8,7 bi-
lhões em dividendos e juros so-
bre capital próprio.

“Tivemos uma excelente
performance operacional no
segundo trimestre, impulsiona-
da pela implementação de no-
vos sistemas de produção e por
uma melhoria na eficiência dos
campos em operação. Esses fa-
tores nos permitiram aumentar
o volume de óleo e gás, refletin-
do positivamente nos resulta-

dos financeiros e compensando
os impactos da queda no preço
do Brent", explica o diretor Fi-
nanceiro e de Relacionamento
com Investidores, Fernando
Melgarejo.

A dívida bruta da companhia
registrou US$ 68,1 bilhões em
junho de 2025, representando
um crescimento de 5,5% em re-
lação ao final do trimestre ante-
rior, em função, principalmen-
te, do crescimento do arrenda-
mento de plataformas, com a
entrada em operação dos na-
vios-plataforma Alexandre de
Gusmão e Almirante Tamanda-
ré, que adicionaram 270 mil
barris por dia de capacidade de
produção para a Petrobras.

A produção de óleo e LGN da
Petrobras alcançou 2,32 mi-
lhões bpd (barris de óleo por
dia), um aumento de 5% em re-
lação a do trimestre anterior.

Em maio, a Unidade Flu-
tuante de Produção, Armaze-
namento e Transferência
(FPSO, da sigla em inglês) Ma-
rechal Duque de Caxias alcan-
çou a capacidade máxima de
produção com apenas quatro
poços produtores.

Também foi iniciada a pro-
dução do FPSO Alexandre de
Gusmão, no campo de Mero,
que tem capacidade de produ-

ção de 180 mil bpd e de proces-
samento de 12 milhões m³/dia
de gás.

O navio-plataforma P-78 es-
tá em trânsito para o Brasil ,
sendo a primeira plataforma a
ser rebocada até a locação com
tripulação a bordo, o que vai
permitir antecipar o início da
produção em cerca de duas se-
manas. Sua capacidade de pro-
dução será de 180 mil barris de
petróleo por dia, além de com-
primir até 7,2 milhões de m³ de
gás diários.

Foi confirmada uma nova
descoberta de petróleo de exce-
lente qualidade no pré-sal da
Bacia de Santos, em poço ex-
ploratório no bloco Aram. Fo-
ram adquiridos mais 10 blocos
exploratórios na Margem Equa-
torial e três na bacia de Pelotas
na 5ª Rodada de Oferta Perma-
nente da ANP. Além disso, a Pe-
trobras declarou interesse em
nove áreas exploratórias na
Costa do Marfim.

Em junho, foram assinados
os primeiros contratos para
conclusão do Trem 2 da Refina-
ria Abreu e Lima (RNEST). Esse
importante marco permitirá
que a capacidade nominal da
refinaria seja ampliada a partir
de 2026, duplicando para 260
mil bpd em 2029.

MERCADOS

Petrobras voltará à área de distribuição, seis
anos após a ‘entrega’ da BR Distribuidora
DENISE LUNA/AE

A Petrobras está voltando
oficialmente ao setor de distri-
buição de petróleo, seis anos
após ter saído da área com a
venda da BR Distribuidora. O
Conselho de Administração da
estatal aprovou, em reunião
realizada na quinta-feira pas-
sada, sua volta à atividade, nos
segmentos de refino, transpor-
te  e  comercial ização,  gás e
energia e baixo carbono.

Segundo fato relevante en-
viado à Comissão de Valores
Mobiliários (CVM), a Petro-
bras prevê a expansão na dis-
tribuição de GLP (gás de cozi-
nha), a integração com outros

negócios no Brasil e no exte-
rior e a oferta de soluções de
baixo carbono aos clientes.

Segundo apurou o Grupo
Estado, na reunião da quinta-
feira do Conselho de Adminis-
tração, decidiu-se que era ce-
do para discutir  a  volta  aos
postos de abastecimento de
combustíveis líquidos no mo-
mento, já que até 2029 a Petro-
bras não pode, por contrato,
concorrer com a Vibra (ex-BR
Distribuidora). Apesar da mu-
dança de nome, a marca Petro-
bras foi mantida com a Vibra
por dez anos.

A subsidiária foi vendida no
governo Bolsonaro, em 2019,
por R$ 9,6 bilhões. À época, a

BR era a maior distribuidora
do País, com 30% do mercado
de combustíveis e lubrificantes
e quase 8 mil postos.

Para que a venda fosse efeti-
vada, Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) precisou autorizar a
privatização de BR Distribui-
dora sem o aval do Congresso.
A justificativa da estatal, à épo-
ca, era que a venda fazia parte
do plano de desinvestimentos
da Petrobras, que planejava
usar os recursos para reduzir
sua dívida e aumentar a capa-
cidade de investimentos no
pré-sal.

A volta da Petrobras à distri-
buição de GLP acontece em um
momento no qual o governo

tenta lançar o programa Gás pa-
ra Todos, que pretende distri-
buir botijões de graça para fa-
mílias de baixa renda. A estatal
era dona da Liquigás até 2020,
quando vendeu essa operação
para um consórcio formado pe-
la Copagaz, Itaúsa e Nacional
Gás por R$ 4 bilhões.

Analistas de mercado desa-
provaram a iniciativa. "Vemos a
medida sob uma ótica negativa",
afirmou Ilan Arbetman, analista
da Ativa Investimentos, em nota.
"Trata-se de um segmento com
margens historicamente mais
apertadas, o que tende a reduzir
a eficiência da alocação de capi-
tal e pressionar o rendimento
anualizado do caixa livre."

Diretor da Petrobras atribui queda na 
Bolsa de Valores a montante de dividendos
BRUNO DE FREITAS MOURA/
ABRASIL

A insatisfação com o volume
de dividendos que serão pagos
aos acionistas explicam a forte
queda das ações da Petrobras
no pregão desta sexta-feira na
B3, a Bolsa de Valores de São
Paulo. A avaliação é do diretor
Financeiro e de Relacionamen-

to com Investidores, Fernando
Melgarejo.  

“Talvez, tenha sido frustrada
um pouco (a expectativa de dis-
tribuição) do dividendo que foi
gerado nesse trimestre. Foi im-
pactado por eventos não recor-
rentes que não acontecerão nos
próximos períodos. Então, cir-
cunstancialmente, o mercado
tem esse comportamento que a

gente entende que deve ser pas-
sageiro”, avaliou Melgarejo.

No momento da entrevista,
as ações ordinárias da compa-
nhia despencavam cerca de 7%,
comportamento que seguia até
a conclusão dessa reportagem.
Movimento semelhante aconte-
cia na bolsa de valores de Nova
York (NYSE).

Apesar de ser estatal, a Petro-

bras é uma empresa de capital
aberto, isto é, tem ações nego-
ciadas em bolsa de valores. O
governo é controlador com
50,26% das ações com poder de
voto. Nesse grupo controlador,
está incluído também o Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
banco público de fomento do
governo federal.

Associação suíça de
metais vê como inviável
exportação aos EUA 

TARIFAÇO

PEDRO LIMA/AE

A Associação Suíça de Metais
Preciosos (ASFCMP, na sigla
em inglês) expressou preocupa-
ção com o aumento das tarifas
de importação dos Estados Uni-
dos para 39% sobre barras de
ouro fundidas de 1 kg e 100 on-
ças. Em comunicado divulgado
nesta sexta-feira, a entidade
destacou que a medida afeta to-
das as barras desse tipo impor-
tadas pelos EUA, não se apli-
cando exclusivamente à Suíça.

Com as tarifas agora em vi-
gor,  "torna-se economica-
mente inviável exportar esses
produtos aos EUA", afirmou o
comunicado.

A ASFCMP ponderou ainda
que o mercado dos EUA é re-
levante, mas que o setor suíço

"atua em escala global e não
depende exclusivamente des-
se mercado".

A associação informou que
está em diálogo com autorida-
des suíças e entidades ameri-
canas, buscando uma solução
conjunta.

A ASFCMP afirmou ainda
apoiar esforços para melhorar
a clareza regulatória, mas ad-
vertiu que a nova classificação
"pode impactar negativamen-
te o fluxo internacional de ou-
ro físico".

Segundo Christoph Wild,
presidente da entidade, "esta-
mos particularmente preocu-
pados com as implicações das
tarifas para a indústria do ou-
ro e para o intercâmbio físico
com os EUA, um parceiro his-
tórico da Suíça".

Lula a Trump: soberania é
direito sagrado de ‘nações’

RECADO

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) disse que o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, deveria aprender
que "soberania é um direito sa-
grado de cada nação". Ele tam-
bém classificou como "mentira"
a justificativa de um déficit co-
mercial entre Brasil e EUA para o
país norte-americano taxar a im-
portação de produtos brasileiros
em 50%. "O presidente america-
no deveria saber que aqui no
Brasil só tem um dono para
mandar no Brasil, é o povo brasi-
leiro, ninguém mais", enfatizou.
"Eles precisam aprender que so-

berania é um direito sagrado de
cada nação. Depois de inventar
uma mentira, dizendo que o
presidente americano taxaria o
Brasil porque os americanos ti-
nham déficit comercial."

Lula reafirmou que não busca
"briga" com o presidente ameri-
cano e comparou a situação do
Brasil com uma mulher que bus-
ca independência financeira.
"Trump, nós não queremos bri-
ga. Nós queremos independên-
cia e ser donos do nosso nariz.
Porque a mulher, se ela tiver
uma profissão, ela vai para o
mercado de trabalho. 

Nota
PRODUÇÃO INDUSTRIAL
CRESCE EM 7 DE 15
LOCAIS PESQUISADOS EM
JUNHO ANTE MAIO

A produção industrial cresceu
em sete dos 15 locais
pesquisados em junho ante

maio, segundo os dados da
Pesquisa Industrial Mensal -
Produção Física Regional,
divulgados pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) na manhã
desta sexta-feir.
Houve expansão em

Pernambuco (5,1%), Região
Nordeste (2,8%), Minas Gerais
(2,8%), Bahia (2,1%),
Amazonas (1,5%), Paraná
(1,4%) e Rio de Janeiro (0,4%).
Na direção oposta, houve
perdas no Espírito Santo
(5,8%), Mato Grosso (-2,2%),

Pará (-1,9%), Goiás (-1,7%),
Ceará (-0,9%), Santa Catarina
(-0,8%), São Paulo (-0,6%) e
Rio Grande do Sul (-0,1%). Na
média global, a indústria
nacional avançou 0,1% em
junho ante maio, de acordo
com o IBGE.
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Brasilcap: faturamento atinge
R$ 3,5 bilhões no 1º semestre
FRANCISCO CARLOS DE
ASSIS/AE

A
Brasilcap, empresa da
BB Seguros e líder em
reservas técnicas no

País, a Brasilcap, encerrou o
primeiro semestre de 2025 con-
tabilizando um faturamento de
R$ 3,5 bilhões. Trata-se de um
crescimento de 11,2% em com-
paração com o mesmo período
de 2024.

Também nos primeiros seis
meses de 2025, a Brasilcap al-
cançou R$ 11,2 bilhões em re-
servas técnicas, elevando os ati-
vos totais da companhia ao pa-
tamar de R$ 13,90 bilhões. 

O lucro líquido no período
foi de R$ 127,6 milhões. Com
os pagamentos realizados a
partir do resgate de títulos, a
Brasilcap injetou diretamente
na economia brasileira R$ 3,19
bilhões.

Ainda, de acordo com o ba-
lanço da empresa, os sorteios
de prêmios renderam aos ga-
nhadores R$ 30,70 milhões,
com 92 mil títulos de capitaliza-
ção premiados.

Segundo o presidente  da
Brasilcap, Antonio Carlos Tei-
xeira, os números alcançados
no primeiro semestre refletem
o sucesso da estratégia  de
crescimento adotada pela0
companhia. 

"Estamos focados em desen-
volver ainda mais a eficiência, a
personalização e a competitivi-
dade no mercado de capitaliza-
ção. Estamos reduzindo o tem-
po de compra, desenvolvendo
novos produtos e viabilizando
uma arquitetura de sistemas e
negócios mais flexível, escalá-
vel e orientada a dados", enu-
mera Teixeira.

A avaliação do executivo po-
de ser exemplificada pelo cres-

cimento acelerado das vendas
online: os produtos digitais ofe-
recidos pela Brasilcap alcança-
ram faturamento de R$ 208,3
milhões no semestre, alta de
30,6%, somando todos os títu-
los digitais ativos. Apenas em
novas vendas online, a compa-
nhia faturou R$ 47,22 milhões,
crescimento de 76,5%.

Para a Brasilcap, este resul-
tado reflete o sucesso da estra-
tégia de transformação digital
da companhia,  com foco na
modernização das operações,
no desenvolvimento do portfó-
lio de produtos digitais e na
ampliação da experiência do
cliente.

30 ANOS
Em comemoração aos seus

30 anos de existência, a Brasil-
cap acaba de lançar o título de
capitalização "Ourocap 30
anos". O Ourocap, lançado jun-

tamente com a fundação da
Brasilcap - ampliou o portfólio
da companhia e reforçou o pro-
tagonismo deste que é o seu
principal produto. 

Além disso, a companhia se-
gue também diversificando seu
portfólio de produtos voltados
a novos negócios, explorando
de forma estratégica as modali-
dades Garantia, Incentivo, Po-
pular, Filantropia Premiável e
Tradicional.

"Os 30 anos da Brasilcap são
um marco que comprova a ma-
turidade da empresa e sua rele-
vância no mercado nacional de
capitalização A longevidade e a
estabilidade são possíveis
quando se mantém uma equipe
coesa e alinhada, e aí  está a
enorme importância da atua-
ção dos nossos profissionais na
construção destes resultados",
afirma o presidente, Antonio
Carlos Teixeira.

Sábado, domingo e segunda-feira, 9, 10 e 11 de agosto de 2025
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Rombo orçamentário dos EUA 
soma US$ 1,6 trilhão em 10 meses
PEDRO LIMA/AE

O déficit orçamentário federal
dos Estados Unidos somou US$
1,6 trilhão nos dez primeiros me-
ses do ano fiscal de 2025, de acor-
do com estimativa divulgada pelo
Escritório de Orçamento do Con-
gresso (CBO, na sigla em inglês). O
montante é US$ 109 bilhões supe-
rior ao registrado no mesmo pe-
ríodo do exercício anterior.

Em janeiro, o CBO havia proje-
tado um déficit total de US$ 1,9 tri-

lhão para o ano fiscal de 2025. A
próxima atualização das estimati-
vas será publicada em setembro.
Em julho, o déficit mensal foi esti-
mado em US$ 289 bilhões, alta de
19% ante o mesmo mês de 2024.

As receitas totalizaram US$ 4,3
trilhões até julho, impulsionadas
por um aumento de US$ 214 bi-
lhões, ou 6%, nos impostos sobre
renda de pessoa física e contribui-
ções previdenciárias, reflexo de
"salários mais altos e maior arre-
cadação".

Já os tributos corporativos caí-
ram US$ 27 bilhões, por conta do
adiamento de prazos para empre-
sas afetadas por desastres natu-
rais. A arrecadação com tarifas de
importação saltou 112%, em meio
ao aumento de tarifas promovido
pelo governo de Donald Trump.

As despesas, por sua vez, so-
maram US$ 6 trilhões até julho. Os
maiores avanços foram nos gastos
com Previdência Social, que cres-
ceram US$ 102 bilhões, ou 8%, im-
pulsionados por reajustes e mais

beneficiários. Despesas com Me-
dicare e Medicaid subiram US$ 58
bilhões e US$ 47 bilhões, respecti-
vamente, diz o CBO.

O pagamento de juros da dívi-
da pública aumentou US$ 60 bi-
lhões, enquanto gastos do Depar-
tamento de Defesa subiram US$
38 bilhões nas estimativas do
CBO. Por outro lado, as despesas
do Departamento de Educação
caíram US$ 81 bilhões, reflexo de
revisões no custo de empréstimos
estudantis.

AUTORIZAÇÃO

ANP aprova alterações nas regras
para produção de biocombustíveis

A Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) aprovou na quinta-
feira passada, alterações nas re-
gras para autorização de produ-
ção de biocombustíveis. A nova
resolução, que vai substituir a
Resolução ANP nº 734/2018,
pretende, entre outros objeti-
vos, aprimorar a segurança ope-
racional e a garantia do abaste-
cimento, bem como a ampliar o
rol de produtos em aderência à
Política Nacional dos Biocom-
bustíveis (RenovaBio).

Segundo comunicado da
ANP, foram introduzidas todas
as atividades que decorrem da
produção de novos biocombus-
tíveis - como o diesel verde e o
SAF (Combustível Sustentável
de Aviação) Entre as principais
alterações da nova resolução,
estão:

Considerar como produtor
de biocombustível aquele que

produzir combustível oriundo
exclusivamente de biomassa
nas instalações autorizadas para
esse fim;

As autorizações de exercício
de atividade (AEA) passam a ser
para a produção de biocombus-
tíveis em geral (não mais especi-
ficamente para determinado ti-
po de biocombustível), de forma
a não deixar de fora possíveis
novos produtos especificados
pela ANP;

Produtores que deixem de
produzir por dois anos passam a
estar sujeitos a revogação da au-
torização;

Vedação da comercialização
e do armazenamento de bio-
combustíveis em instalações de
produtor cuja produção tenha
sido paralisada por um ano;

Exigir, após dois anos, a con-
tar da publicação da nova reso-
lução, que o produtor de etanol
mantenha atualizado e disponí-

vel na instalação o Auto de Vis-
toria do Corpo de - Bombeiros
(AVCB) ou documento equiva-
lente - exceto nos casos de pedi-
do de alteração da instalação
produtora de biocombustíveis
ou pedido para aprovação da al-
teração da área de armazena-
mento de biocombustíveis, si-
tuações em que a apresentação
do documento é obrigatória;

Exigir processo de gestão de
mudanças para alterações na
instalação produtora.

Conforme a ANP, também fo-
ram feitas algumas alterações
no texto de regras que já consta-
vam na resolução anterior, tor-
nando-as mais claras ou explíci-
tas. Por exemplo, foi reforçado
que, para exercer a atividade de
produção de biocombustíveis, a
pessoa jurídica deve possuir em
seu CNPJ uma Classificação Na-
cional de Atividades Econômi-
cas (CNAE) compatível com es-

sa atividade.
Além disso, fica explícito que

é preciso possuir um CNPJ pró-
prio para a atividade de produ-
ção de biocombustíveis, mesmo
que o agente já possua autoriza-
ção da ANP para outra atividade
(com exceção de refinarias e
UPGNs, que podem utilizar o
mesmo CNPJ dessas instala-
ções).

A nova norma enfatiza tam-
bém a vedação de comercializa-
ção de metanol por produtores
de biodiesel, ficando o produtor
também corresponsável pela
eventual destinação indevida do
metanol por ele comprado.

A participação pública no
processo de revisão das normas
foi ampla, iniciando com a con-
sulta pública do Relatório Preli-
minar de Análise de Impacto
Regulatório (AIR) e passando
por workshops, consulta e au-
diência públicas.

2025

OMC revisa projeção para comércio 
global de queda para alta de 0,9%
ISABELLA PUGLIESE VELLANI E
ANDRÉ MARINHO/AE

A Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) revisou para cima a
projeção para o comércio mun-
dial de mercadorias para 2025, de
contração de 0,2% prevista em
abril para crescimento de 0,9%. A
expectativa, no entanto, ainda é
abaixo dos 2,7% projetados antes
dos aumentos tarifários, informou

a OMC. "A elevação se deve prin-
cipalmente à antecipação das im-
portações nos Estados Unidos",
afirmaram economistas da OMC
em relatório. "No entanto, tarifas
mais altas ao longo do tempo pe-
sarão sobre o comércio, reduzin-
do o crescimento esperado do vo-
lume comercial para o próximo
ano de 2,5% para 1,8%", avalia-
ram. A diretora-geral da OMC,
Ngozi Okonjo-Iweala, disse que o

comércio global demonstrou resi-
liência diante de choques persis-
tentes, incluindo os aumentos ta-
rifários. Segundo ela, as importa-
ções antecipadas e a melhoria das
condições macroeconômicas pro-
porcionaram um modesto impul-
so às perspectivas para 2025, mas
o impacto total das recentes medi-
das tarifárias ainda está se desen-
volvendo. "A sombra da incerteza
tarifária continua a pesar forte-

mente sobre a confiança empre-
sarial, o investimento e as cadeias
de suprimentos. A incerteza conti-
nua sendo uma das forças mais
perturbadoras no ambiente co-
mercial global", acrescentou.

No documento, a OMC consi-
dera que as economias asiáticas
continuarão sendo as maiores im-
pulsionadoras positivas do cresci-
mento do volume do comércio
mundial de mercadorias em 2025.

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

XIX Domingo do 
Tempo Comum

Estamos celebrando o XIX Domingo do Tempo Co-
mum. Neste domingo, comemoramos também o

Dia dos Pais e damos início à Semana Nacional da Fa-
mília 2025.

Na primeira leitura – Sabedoria 18,6-9 – o Livro da
Sabedoria nos recorda a noite da saída do Egito. Israel
era um grupo de escravos. Como suportou tanto sofri-
mento? Como se conservou fiel a Deus? Como resis-
tiu? Como não se dispersou?

Resistiu porque colocou somente em Deus sua es-
perança:

“A noite da libertação fora predita a nossos pais, pa-
ra que, sabendo a que juramento tinham dado crédito,
se conservassem intrépidos.”

O povo de Deus, escravo no Egito, não duvidou da
promessa feita a Abraão; esperou contra toda esperan-
ça e confiou no julgamento divino:

“Os piedosos filhos dos bons fizeram este pacto di-
vino: que os santos participariam solidariamente dos
mesmos bens e dos mesmos perigos.”

Um povo unido pela esperança e pela fé na Palavra
de Deus.

Na segunda leitura – Hebreus 11,1-2.8-19 – a Carta aos
Hebreus também responde: a fé, mãe da esperança, foi a
força dos amigos de Deus.

“A fé é um modo de já possuir o que ainda se espera, a
convicção acerca de realidades que não se veem.” Na fé, já
possuímos; na fé, já tocamos com as mãos aquilo que o Se-
nhor nos prometeu e preparou. Pela fé, nossos antepassa-
dos partiram, deixaram tudo; pela fé, tiveram a coragem
de viver errantes, morando em tendas. Pela fé, viveram co-
mo estrangeiros neste mundo, colocando toda a sua espe-
rança em Deus, que nos prepara uma pátria melhor no
céu. Pela fé, Abraão, nosso pai, foi capaz de sacrificar seu
filho único. Pela fé deles, “Deus não se envergonha deles,
ao ser chamado o seu Deus.”

No Evangelho – Lucas 12,32-48 – o Senhor nos adverte:
“Que vossos rins estejam cingidos e as lâmpadas

acesas. Sede como homens que estão esperando seu
senhor voltar de uma festa de casamento, para lhe
abrirem, imediatamente, a porta, logo que ele chegar e
bater.” (Lc 12,35-36)

Jesus exorta-nos à vigilância, porque o inimigo não des-
cansa: está sempre à espreita. E porque o amor nunca dor-
me. Os judeus costumavam usar túnicas folgadas e, por is-
so, cingiam-nas com um cinturão para poderem cami-
nhar e executar tarefas. “Ter roupas cingidas” é uma ima-
gem para indicar alguém preparado para agir, para traba-
lhar, para entrar em luta. Do mesmo modo, “ter lâmpadas
acesas” simboliza a postura de quem está alerta, esperan-
do a chegada de alguém.

Quando o Senhor vier ao final de nossa vida, deve en-
contrar-nos assim: vigilantes, servindo por amor, empe-
nhados em melhorar as realidades terrenas, mas sem per-
der de vista o sentido sobrenatural da vida. Devemos ava-
liar adequadamente todas as coisas – profissão, negócios,
descanso – sem esquecer que tudo deve nos levar a amar
mais a Deus, a buscar o Céu e a servir os irmãos.

Não é longo o tempo que nos separa do encontro defini-
tivo com Cristo; cada dia que passa nos aproxima mais da
eternidade. Pode ser neste ano, no próximo, ou mais adian-
te... Seja quando for, sempre parecerá que a vida passou rá-
pido. O Senhor virá à segunda ou à terceira vigília...

“E como não sabemos nem o dia nem a hora, é neces-
sário, conforme a advertência do Senhor, que vigiemos
constantemente para que, terminado o prazo improrrogá-
vel da nossa vida terrena (cf. Hb 9,27), mereçamos entrar
com Ele na festa e sermos contados entre os eleitos.”

Estejamos, pois, vigilantes no amor e longe da tibieza e
do pecado. Mantendo-nos fiéis a Deus nas pequenas coi-
sas do dia a dia, treinamos o coração para a fidelidade nas
grandes. Quem se habitua a examinar as pequenas esco-
lhas de cada dia reconhece facilmente os sinais que reve-
lam a direção da alma – seja no bem, seja no mal.

Ficai preparados! Todas essas palavras nos convidam
ao desapego, à vigilância, à atitude de entrega e esperança
diante de Deus. E como tudo isso é difícil num mundo que
cultua o conforto, o consumismo, o individualismo, e que
valoriza apenas o que é imediato e visível!

Como rezar bem com o coração apegado ao conforto?
Como manter o fervor quando dispersos em mil superfi-
cialidades? Como seremos fortes na fé sem combater nos-
sos vícios?

Como levaremos a cruz da doença, das dificuldades no
matrimônio, da missão de educar os filhos ou de lutar pela
honestidade, se não estivermos vigilantes?

Como permanecer firmes na fé católica sem oração e
busca constante das coisas de Deus?

O Senhor virá na noite deste mundo: “E caso chegue à
meia-noite ou às três da madrugada, felizes serão” os que
Ele encontrar vigilantes!

Desejo a todos os pais que, vigilantes na educação reli-
giosa dos seus filhos, transmitam a fé católica e façam de
seus lares uma verdadeira Igreja doméstica. Que São Lou-
renço, diácono e mártir, cuja memória celebramos neste
dia 10, abençoe todos os pais – especialmente os que tam-
bém são diáconos permanentes, e que consagram suas vi-
das ao serviço da caridade e do altar.
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Policial Militar
baleado no pescoço
está bem de saúde

PARAISÓPOLIS

O policial militar baleado
na quinta-feira, passada, em
Paraisópolis, na zona sul de
São Paulo, está clinicamente
bem. A informação foi divul-
gada nas redes sociais pelo
secretário da Segurança Pú-
blica, Guilherme Derrite.

"Informação que grande
parte da imprensa não pediu,
mas a sociedade quer saber:
acabo de ser informado que
o Cb (cabo) Santana foi ava-
liado pela equipe do HC e es-
tá cl inicamente bem, com
previsão de alta para hoje.
Fará logo mais uma tomogra-
fia de controle para validar a
análise clínica",  diz ele na
publicação.

Imagens da câmera corpo-
ral do policial militar, obti-
das pelo Estadão, registra-
ram o momento em que ele
leva o tiro. Mesmo após ser
baleado, ele conseguiu acio-
nar o policiamento pelo rá-
dio. A bala transfixou o pes-
coço. Ele foi socorrido pelo
helicóptero Águia da PM e le-
vado para o Hospital das Clí-
nicas, na zona oeste.

A gravação da câmera cor-
poral captou a perseguição
de moto a um homem acusa-
do de praticar um roubo na
região da Chácara Santo An-
tônio. O policial chega a imo-
bilizar o suspeito, mas mora-
dores da comunidade se
aproximam e um homem
chega a tentar ajudar o sus-
peito a se desvencilhar. 

Após alguns segundos de
luta corporal, o suspeito atira
no pescoço do cabo Santana
e sai correndo. Outro homem
rouba a arma do policial  e
também foge.

De acordo com a PM, a
ocorrência começou perto da
região da Chácara Santo Antô-
nio, na zona sul. A polícia teria
sido acionada porque havia
criminosos cometendo roubos
no bairro em três motos. Na
Rua África do Sul, então, os po-
liciais militares da equipe de
Rádio Patrulhamento visuali-
zaram uma das motos. Houve
tentativa de abordagem, mas
os criminosos fugiram e foram
perseguidos até Paraisópolis.

Na comunidade, o policial
entrou em luta corporal com
um suspeito e acabou balea-
do. Após o disparo, equipes
da PM, incluindo a Tropa de
Choque, foram deslocadas
para Paraisópolis e cercam a
comunidade em busca dos
suspeitos, incluindo um ado-
lescente. Uma blitz montada
na região da avenida Giovan-
ni  Gronchi,  no Morumbi,
controlava o acesso à favela.

Um dos procurados é sus-
peito de fazer parte de uma
quadrilha especializada em
roubo de motos e teria come-
tido ao menos quatro crimes
desde 2022. Outro suspeito
também foi identificado.

Cerca de 300 policiais mi-
litares foram deslocados para
a favela de Paraisópolis.

VIOLÊNCIA

Polícia prende 355 agressores
de mulheres no estado de SP
A

Polícia Civil de São
Paulo prendeu na
quinta-feira passada

355 autores de crimes pratica-
dos contra a mulher no estado
de São Paulo. A ação ocorreu
durante a Operação Shamar, de
combate à violência contra a
mulher.

A operação cumpre ao longo
do mês mais de mil mandados

de prisão contra autores de vio-
lência doméstica, familiar e se-
xual, ocorrendo de forma simul-
tânea em todas as regiões do es-
tado.

“Essa foi uma das maiores
ações já realizadas com esse fo-
co, reiterando o compromisso
do Governo do Estado e da Se-
gurança Pública no combate à
violência contra a mulher e dan-

do todo o suporte necessário à
vítima no momento em que ela
mais precisa”, disse o secretário
da Segurança Pública, Guilher-
me Derrite.

Foram empregados na ação
2,2 mil policiais civis, envolven-
do Delegacias de Defesa da Mu-
lher (DDM), unidades especiali-
zadas e distritos policiais em to-
do o território paulista. A ação é

coordenada pelo Ministério da
Justiça e conta com o apoio da
Polícia Militar e demais forças
de segurança.

A Operação Shamar reafirma
o compromisso das polícias de
São Paulo no enfrentamento fir-
me e articulado da violência
contra a mulher, com aumento
das investigações, redes de pro-
teção e serviços de acolhimento.

Ônibus leva serviço de proteção às mulheres 
A Secretaria de Políticas para a

Mulher desembarca em Piracica-
ba com o Ônibus SP Por Todas,
equipamento itinerante que am-
plia o acesso a serviços de acolhi-
mento, orientação e proteção vol-
tados ao público feminino. Du-
rante o Rodeio de Piracicaba, con-
siderado um dos maiores eventos

do interior paulista, o ônibus fica-
rá estacionado na Rodovia Depu-
tado Laércio Côrte (Unileste), nos
dias 8 e 9 de agosto de 2025, das
20h às 0h. O Ônibus SP Por Todas
atua em duas frentes: atuando em
grandes eventos – como o Rodeio
de Piracicaba –, onde o fluxo in-
tenso facilita a difusão de informa-

ção e atendimento, e levando seus
serviços diretamente a bairros
com altos índices de vulnerabili-
dade social. Com abordagem hu-
manizada e sigilo absoluto, a
equipe composta por psicólogos e
assistentes sociais garante que ca-
da mulher se sinta acolhida e se-
gura ao buscar orientação.

“Levar o Ônibus SP Por Todas
ao Rodeio de Piracicaba é reafir-
mar nosso compromisso de estar
presente onde as mulheres estão,
oferecendo acolhimento e apoio
imediato em espaços de grande
circulação”, destaca a secretária
de Políticas para a Mulher, Valéria
Bolsonaro.

SP POR TODAS

Qualifica SP oferece 3.500 vagas em
cursos profissionalizantes gratuitos 

O Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico
(SDE), está com 3.455 vagas
abertas para cursos gratuitos e
presenciais de qualificação pro-
fissional do Qualifica SP, pro-
grama voltado à introdução ou
recolocação de pessoas no mer-
cado de trabalho. Os interessa-
dos devem se inscrever pelo site
www.qualificasp.sp.gov.br até o
dia 17 de agosto.

A oferta do Qualifica SP conta
com aulas presenciais em 39
municípios do estado e serão
promovidas por professores do
SEST/SENAT nas unidades da
instituição e em algumas cida-
des de forma descentralizada.
Os cursos serão disponibiliza-

dos em três turnos: manhã, tar-
de e noite. Confira no site do
programa mais detalhes sobre
os municípios com cursos dis-
poníveis.

As vagas estão distribuídas
entre duas modalidades do pro-
grama:
• Novo Emprego: voltado a jo-

vens e adultos a partir de 16
anos que desejam se qualifi-
car em uma nova área ou ini-
ciar uma nova carreira. Os
cursos oferecidos são: Almo-
xarife (205 vagas), Gestão de
Pessoas (210 vagas), Gestão
Financeira (60 vagas) e Logís-
tica (505 vagas). Voltado a jo-
vens e adultos a partir de 186
anos Operador de Empilha-
deira (1625 vagas) e Capaci-

tação de Motorista (30 vagas);
• Meu Primeiro Emprego: dire-

cionado a jovens de 16 a 24
anos que buscam a sua pri-
meira oportunidade no mer-
cado de trabalho. Estão dis-
poníveis os cursos de Auxiliar
Administrativo (475 vagas),
Inglês (165 vagas) e Pacote de
Informática (180 vagas).
A escolha dos cursos foi reali-

zada após análises das deman-
das de mercado em todo o terri-
tório estadual. O objetivo é fazer
a conexão entre aprendizado e
empregabilidade, oferecendo
treinamento em segmentos em
que há vagas abertas.

COMO SE INSCREVER
As inscrições devem ser reali-

zadas pelo site do programa até
o dia 17 de agosto. Podem parti-
cipar candidatos alfabetizados,
domiciliados no estado de São
Paulo e com idade compatível
com a modalidade escolhida.
Caso o número de inscritos ul-
trapasse o número de vagas, se-
rão priorizadas pessoas menores
de idade, com deficiência, de-
sempregadas e com baixa renda.

A convocação será feita por e-
mail, e os selecionados deverão
comparecer à unidade escolhi-
da para confirmar a matrícula
nos dias 18 a 23 de agosto.

As aulas têm previsão de iní-
cio para o dia 25 de agosto. Para
receber o certificado, o aluno
deve ter ao menos 75% de pre-
sença nas aulas do curso.

CAPACITAÇÃO

INVERNO: Nublado com chuva de manhã. 
À noite o tempo passa a nublado.

Manhã Tarde Noite
06:37 17:45

10º16º 5%
4

Tels.: (21)
99122-4278

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278
publicidade@diariodoacionista.com.br



Bolsonaro já defendeu
foro privilegiado; agora,
aliados querem acabar 

CÂMARA

KARINA FERREIRA/AE

Na semana em que parla-
mentares bolsonaristas ocu-
param as Mesas Diretoras das
duas Casas em troca de que
projetos que podem benefi-
ciar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) sejam pautados,
entre eles, o que acaba com o
foro privilegiado, um vídeo
que Bolsonaro defende o me-
canismo viralizou nas redes
sociais.

Em entrevista concedida à
Veja em 2017, o então deputa-
do afirma que o fim do foro es-
pecial para os políticos com
mandato eletivo, em seu en-
tender, "é um engodo". "É uma
maneira de você fazer com
que esse que atualmente tem
o foro privilegiado leve 20, 25,
30 anos até que tenha uma de-
cisão final sobre o seu proces-
so", defendeu.

"Se você acabar com o foro
privilegiado - e o Supremo es-
tá sendo pressionado para que
essa interpretação de prisão
passe a ser cumprida após a
última instância, que não seria
o STJ, seria o Supremo Tribu-
nal Federal -, então qualquer
parlamentar, ao ser processa-
do lá em primeira instância,
ele vai ter um caminho muito
longo a percorrer... 20, 25, 30
anos, até lá vai morrer, até
chegar no mesmo local de on-
de ele saiu", disse.

O foro especial por prerro-
gativa de função, ou foro privi-
legiado, determina que autori-
dades públicas, como presi-
dentes, ministros e parlamen-
tares, sejam julgadas por tri-
bunais superiores, como o Su-
premo Tribunal Federal (STF),
por crimes cometidos no exer-
cício do mandato e em razão
do cargo.

Os parlamentares bolsona-
ristas, que iniciaram o motim
em protesto à prisão domici-
liar de Bolsonaro nesta se-
gunda-feira, 4, após descum-
primento de medida cautelar
no dia anterior, querem que
Proposta de Emenda à Cons-

tituição (PEC) que acaba com
o foro privilegiado seja pauta-
do pelo presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republica-
nos-PB).

Segundo os bolsonaristas, o
ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF, é um inimigo do
ex-presidente e, por isso, um
julgamento em primeira ins-
tância poderia ser mais favo-
rável a Bolsonaro ou, pelo me-
nos, ele teria mais tempo para
se defender.

Além da demanda, que visa
evitar que os inquéritos que
envolvem Bolsonaro, incluin-
do o de tentativa de golpe de
Estado após as eleições de
2022, sejam julgados pelo STF,
os congressistas aliados ao ex-
presidente também negociam
outras duas propostas.

Como mostrou o Estadão,
a PEC da Blindagem, que di-
ficulta prisão de deputados
e senadores, e o projeto de
lei que permite julgamento
em casos contra deputados
apenas em sessão presen-
cial do STF.

Em outro vídeo de 2017, ao
lado do filho, hoje senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), Bol-
sonaro criticou o foro privile-
giado. "Eu não quero essa por-
caria de foro privilegiado", dis-
se. Na época, ele respondia
por incitação ao crime, em ra-
zão de ter afirmado, em 2014,
que não estupraria a deputada
Maria do Rosário (PT-RS)
"porque ela não merece".

"Dos 513 deputados, uns
450 vão ser reeleitos. Por que
eles têm que ser reeleitos? Pa-
ra continuar com o foro privi-
legiado? O único prejudicado
com o foro privilegiado sou eu.
Eu não quero essa porcaria de
foro privilegiado", disse na
ocasião.

Em 19 de junho de 2023, o
ministro Dias Toffoli remeteu
os processos ao Tribunal de
Justiça do Distrito Federal
(TJDF), depois de Bolsonaro
perder a "imunidade temporá-
ria" que gozava como presi-
dente da República.

BOLSONARISTAS

Motim na Câmara: Motta pede
afastamento de 15 deputados
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
presidente da Câ-
mara dos Deputa-
dos,  Hugo Motta,

enviou à Corregedoria da Casa
os pedidos de afastamento, por
até seis meses, de 14 deputados
da oposição que participaram
do motim no Congresso Nacio-
nal e de uma deputada acusada
de agressão.  

As medidas precisam ser vo-
tadas pelo Conselho de Ética da
Casa.

Os oposicionistas são, em
maioria, do Partido Liberal (PL),
legenda do ex-presidente Jair
Bolsonaro, e do Novo, e partici-
param da ocupação da Mesa Di-
retora da Câmara, obstruindo a
retomada dos trabalhos legisla-
tivos. Já a deputada do PT é acu-
sada de agredir o deputado Ni-
kolas Ferreira (PL-MG).

OS DEPUTADOS CITADOS
SÃO:
1. Marcos Pollon (PL-MS);
2. Zé Trovão (PL-SC);
3. Júlia Zanatta (PL-SC);
4. Marcel van Hattem (Novo-

RS); 
5. Paulo Bilynskyj (PL-SP); 
6. Sóstenes Cavalcante (PL-RJ);
7. Nikolas Ferreira (PL-MG);

8. Zucco (PL-RS);
9. Allan Garcês (PL-TO);
10. Caroline de Toni (PL-SC);
11. Marco Feliciano (PL-SP);
12. Bia Kicis (PL-DF);
13. Domingos Sávio (PL-MG);
14. Carlos Jordy (PL-RJ); e
15. Camila Jara (PT-MS).

A decisão foi tomada pela Me-
sa Diretora da Câmara após reu-
nião na tarde desta sexta-feira. 

“A Mesa da Câmara dos De-
putados se reuniu nesta sexta-
feira, 8 de agosto, para tratar das
condutas praticadas por diver-
sos deputados federais nos dias
5 e 6. A fim de permitir a devida
apuração do ocorrido, decidiu-
se pelo imediato encaminha-
mento de todas as denúncias à
Corregedoria Parlamentar para
a devida análise”, informou em
nota a Secretaria-Geral da Mesa
da Câmara.

Após passarem pela correge-
doria, onde as imagens serão
analisadas, os processos volta-
rão à Mesa Diretora para, então,
irem ao Conselho de Ética. 

Acusações e defesas
O líder do PT na Câmara,

Lindbergh Farias (RJ), apresen-
tou à Mesa Diretora um ofício
em que pedia a abertura de pro-
cesso disciplinar e a suspensão

cautelar de cinco parlamentares
bolsonaristas. A suspensão de
Camila Jara foi pedida por depu-
tados oposicionistas.

Último a levantar-se da ca-
deira da Presidência da Câmara,
Pollon é acusado de impedir a
retomada dos trabalhos e de
xingar Motta dias antes. Em pos-
tagem nas redes sociais, Pollon
alega ser “autista” e não enten-
der o que estava acontecendo,
sentando-se momentaneamen-
te na cadeira de Motta para pe-
dir conselhos a Van Hattem, que
estava ao lado.

Zé Trovão, segundo o PT, o
PSB e o PSOL, é acusado de ten-
tar impedir fisicamente o retor-
no de Motta à Mesa Diretora.

Zanatta é acusada de usar a
filha de quatro meses como
“escudo”, além de colocar a be-
bê em ambiente de risco e de
tensão.

Bilynskyj é acusado de "to-
mar de assalto e sequestrar" a
Mesa Diretora do Plenário e de
ocupar a Mesa da Comissão de
Direitos Humanos, impedindo o
presidente da comissão de exer-
cer suas funções. O ofício tam-
bém citou a agressão ao jorna-
lista Guga Noblat, flagrada por
câmeras.

Zé Trovão, Zanatta e Bilyns-

kyj não tinham se manifestado
nas redes sobre a decisão de
Motta até o momento. 

Na sessão de quinta-feira
passada, Zé Trovão disse não ter
incentivado a violência, apenas
tentado impedir a retirada de
parlamentares à força. Em pos-
tagem anterior, a parlamentar
disse que parlamentares de es-
querda "odeiam as mulheres e a
maternidade".

Van Hattem é acusado de to-
mar de assalto e "sequestrar" a
cadeira da presidência. Van
Hattem postou um trecho do Hi-
no Nacional. Em vídeo anterior,
disse que uma eventual suspen-
são do mandato pedida pelo PT
seria golpe.

Os demais parlamentares do
PL foram incluídos em uma re-
presentação individual do de-
putado João Daniel (PT-SE).

Em relação a Camila Jara, a
parlamentar é acusada de em-
purrar Nikolas Ferreira durante
uma discussão para a retoma-
da do controle do plenário da
Câmara.

A assessoria da deputada ne-
ga qualquer agressão e afirma
ter havido um “empurra-em-
purra” em que a parlamentar
afastou Nikolas, que teria se de-
sequilibrado

Moraes nega pedido Gayer para visitar Bolsonaro
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), negou nesta sexta-feira
pedido do deputado federal Gus-
tavo Gayer (PL-GO) para visitar o
ex-presidente Jair Bolsonaro.  

Na segunda-feira passada,
Moraes decretou a prisão domici-
liar do ex-presidente e restringiu

as visitas a Bolsonaro, que mora
em Brasília.

Sem dar detalhes, o ministro
afirmou que Gayer é investigado
pela Corte em um processo sigi-
loso, que tem conexão com in-
vestigações envolvendo o ex-
presidente.

Uma das cautelares determi-
nadas contra Bolsonaro impede
que o ex-presidente tenha conta-

to com investigados nas ações pe-
nais da trama golpista, no inqué-
rito sobre a atuação do deputado
federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) por incitar o governo dos Es-
tados Unidos a adotar medidas
contra o governo brasileiro e a mi-
nistros da Corte, além de outras
investigações.

“Em face da medida cautelar
imposta ao custodiado Jair Mes-

sias Bolsonaro pela decisão de
17/7/2025, consistente em proi-
bição de comunicar-se com
réus ou investigados em ações
penais ou Inq/Pets conexas, in-
clusive por meio de terceiros,
indefiro a autorização de visita
para Gustavo Gayer Machado
de Araújo, uma vez que é inves-
tigado na PET 12.042/DF”, deci-
diu o ministro.

INVESTIGADO NO STF

Itamaraty convoca chefe da Embaixada dos
Estados Unidos após ameaça ao Judiciário
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL
REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL

O Ministério das Relações Ex-
teriores (MRE) convocou o encar-
regado de negócios da Embaixa-
da dos Estados Unidos (EUA), Ga-
briel Escobar, para dar explica-
ções sobre as ameaças do gover-
no de Donald Trump contra “alia-
dos de (Alexandre de) Moraes no
Judiciário”.  

O secretário interino da Euro-
pa e América do Norte do Itama-
raty, o embaixador Flavio Celio
Goldman, recebeu o representan-

te do governo Trump no Brasil pa-
ra manifestar indignação do go-
verno brasileiro com o tom e o
conteúdo das postagens recentes
do Departamento de Estado e da
embaixada nas redes sociais.

O governo entende que as
manifestações dos órgãos do Es-
tado do país norte-americano
representam clara ingerência
em assuntos internos e são
ameaças inaceitáveis à autori-
dades brasileiras.

O Departamento de Estado
dos EUA, órgão similar a um mi-
nistério das relações exteriores,

tem usado as redes sociais para
atacar decisões do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e do ministro
Alexandre de Moraes relativas ao
ex-presidente Jair Bolsonaro e
seus aliados.

Na quinta-feira, a Embaixada
dos EUA no Brasil traduziu co-
mentário do secretário de diplo-
macia pública Darren Beattie,
ameaçando autoridades do Judi-
ciário brasileiro que contribuam
com Moraes. “Os aliados de Mo-
raes no Judiciário e em outras es-
feras estão avisados para não
apoiar nem facilitar a conduta de

Moraes. Estamos monitorando a
situação de perto”, disse o comu-
nicado do diplomata, acusando o
ministro de “censura” e “perse-
guição” contra Bolsonaro.

No último dia 30 de julho, os
EUA aplicaram sanções econômi-
cas contra Alexandre de Moraes,
previstas na chamada Lei Mag-
nitsky, como punição pelo julga-
mento da trama golpista, que
apura tentativa de golpe de Esta-
do no Brasil após as eleições de
2022, o que incluiria planos para
prender e assassinar autoridades
públicas. 

TCU recomenda que
Câmara investigue
gastos de Eduardo

FORAGIDO NOS EUA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O Tribunal de Contas da
União (TCU) recomendou que
a Câmara dos Deputados inves-
tigue o uso indevido de recur-
sos públicos, direta ou indireta-
mente, pelo deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP).  

O órgão vê indícios de irre-
gularidade na estadia do par-
lamentar nos Estados Unidos
e quer saber se a viagem está
sendo custeada com dinheiro
público.

O TCU pediu que a Câmara
envie o resultado da investiga-
ção e as providências adotadas.
Órgão auxiliar do Congresso, o
TCU respondeu a uma repre-
sentação do deputado Guilher-
me Boulos (PSOL-SP).

Por unanimidade, o TCU
decidiu que o julgamento de
eventuais irregularidades não
é da competência do órgão,
por violar o devido processo
legal e a separação dos Pode-
res. No entanto, encaminhou a
denúncia à Câmara dos Depu-
tados e apontou a necessidade
de investigação pelo Ministé-
rio Público Federal (MPF).

A decisão foi tomada na se-
mana passada, mas só foi di-
vulgada nesta sexta-feira (8).

Na representação, Boulos
argumentou que Eduardo Bol-
sonaro comete crime, ao pro-
mover articulações políticas
contra a soberania nacional.

Segundo o deputado do
PSOL, a negociação com go-

vernos ou grupos estrangeiros
para provocar atos hostis con-
tra o Brasil é tipificada pelo Có-
digo Penal como crime de
atentado à soberania, com pe-
na de três a oito anos de prisão.

FALTA DE DESCONTO
Conforme o parecer do

TCU, Eduardo Bolsonaro só
justificou uma das cinco faltas
às sessões da Câmara em mar-
ço. Na ocasião, Eduardo Bolso-
naro já estava nos Estados Uni-
dos, mas não tinha pedido li-
cença parlamentar de 122 dias.

O TCU, no entanto, pediu
que a própria Câmara apure o
caso, já que a falta de descon-
to para as quatro ausências
não justificadas não somou
R$ 120 mil de prejuízo aos co-
fres públicos, valor mínimo
para a abertura de investiga-
ções pelo órgão.

Boulos havia pedido ao TCU
a investigação da responsabili-
dade penal de Eduardo Bolso-
naro, mas o plenário negou o
pedido, citando falta de com-
petência do órgão para definir
o cometimento de crimes.

Caso a Câmara apure o ca-
so, essa será a segunda inves-
tigação contra o deputado.
Em julho, o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes prorro-
gou o inquérito que investiga
a viagem do deputado aos Es-
tados Unidos como meio de
articulação contra autorida-
des brasileiras.

Dino rebate EUA e diz que não cabe
a embaixadas monitorar Justiça
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), afirmou nesta sexta-feira
que não cabe às embaixadas de
países estrangeiros no Brasil
monitorar a atuação dos magis-
trados da Corte.  

A reação do ministro foi publi-
cada nas redes sociais após a Em-
baixada dos Estados Unidos pu-
blicar uma nota na quinta-feira
passada na qual ameaça o minis-
tro Alexandre de Moraes e quem
o apoia. Além disso, a representa-
ção diplomática disse que “moni-
tora a situação de perto”. 

A divulgação da mensagem se
deu depois da decretação de pri-
são domiciliar do ex-presidente
Jair Bolsonaro, por Moraes, após

sucessivos descumprimentos de
medidas cautelares definidas pe-
lo ministro.

Dino afirmou que, de acordo
com as regras de direito interna-
cional, as embaixadas não têm
atribuições de monitorar juízes e
qualquer cidadão brasileiro.

“Lembro que, à luz do direito
internacional, não se inclui nas
atribuições da embaixada de ne-
nhum país estrangeiro avisar ou
monitorar o que um magistrado
do Supremo Tribunal Federal, ou
de qualquer outro tribunal brasi-
leiro, deve fazer", disse o minis-
tro, que também defendeu a so-
berania do país.

“Respeito à soberania nacio-
nal, moderação, bom senso e boa
educação são requisitos funda-
mentais na diplomacia. Espero

que volte a imperar o diálogo e as
relações amistosas entre nações
historicamente parceiras nos pla-
nos comercial, cultural e institu-
cional. É o melhor para todos”,
completou.

Na quinta-feira passada, a
Embaixada dos EUA no Brasil tra-
duziu comentário do secretário
de diplomacia pública, Darren
Beattie, ameaçando autoridades
do Judiciário brasileiro que "con-
tribuam com Moraes".

“Os aliados de Moraes no Judi-
ciário e em outras esferas estão
avisados para não apoiar nem fa-
cilitar a conduta de Moraes. Esta-
mos monitorando a situação de
perto”, disse o comunicado do di-
plomata, acusando o ministro de
“censura” e “perseguição” contra
Bolsonaro.

Mais cedo, o Itamaraty cha-
mou o encarregado de negócios
da Embaixada dos Estados Uni-
dos, Gabriel Escobar, para dar ex-
plicações sobre a postagem.

INTERFERÊNCIA EXTERNA
Os Estados Unidos iniciaram

uma série de ações para interfe-
rir no julgamento de Jair Bolso-
naro e aliados pela tentativa de
golpe de Estado que tentou re-
verter o resultado das eleições de
2022 e culminou nos atentados
de 8 de janeiro de 2023. A atua-
ção do deputado licenciado
Eduardo Bolsonaro, em Was-
hington, em favor das sanções
contra o Brasil e autoridades
brasileiras, passou a ser investi-
gada pela Polícia Federal e a Pro-
curadoria Geral da República.

INTROMISSÃO

Sábado, domingo e segunda-feira, 9, 10 e 11 de agosto de 2025
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Polícia desarticula
aplicativo de transporte
imposto por facção 

ZONA OESTE

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Traficantes que dominam
a comunidade da Vila Ken-
nedy, na zona oeste do Rio de
Janeiro, obrigavam motota-
xistas a instalar e utilizar um
aplicativo de mobil idade
criado pelos criminosos, que
arrecadava dinheiro para fi-
nanciar a quadrilha.  O es-
quema foi desarticulado por
operação da Polícia  Civi l
nesta sexta-feira. Ao menos
quatro pessoas foram presas.  

As investigações apontam
que mais de 300 mototaxistas
estavam cadastrados no apli-
cativo.

A operação foi  batizada
Rota das Sombras e tem o ob-
jetivo de cumprir sete man-
dados de prisão temporária e
12 de busca e apreensão em
estabelecimentos comerciais
de fachada e residências.

O lucro mensal da organi-
zação criminosa pode chegar
a R$ 1 milhão, de acordo com
a polícia. Empresas de facha-
da eram utilizadas para dis-
farçar as operações financei-

ras e proporcionar aparência
de legalidade ao aplicativo.

A polícia explicou que o
esquema do aplicativo era
dividido em duas frentes:
uma lançava mão de amea-
ças e extorsões para que os
mototaxistas utilizassem o
aplicativo. Outra atuação era
o recebimento e gerencia-
mento dos valores arrecada-
dos, que eram integralmente
revertidos ao chefe do tráfico
local.

A facção que domina a Vi-
la Kennedy é a maior do esta-
do. Há pouco menos de dez
anos, a comunidade ganhou
formalmente status de bair-
ro. De acordo com a prefeitu-
ra, cerca de 20 mil pessoas
moram na região.

Em algumas comunidades
do Rio de Janeiro são fre-
quentes relatos de que moto-
ristas de aplicativos legaliza-
dos não podem circular pelas
áreas dominadas por trafi-
cantes. Em muitas há tam-
bém a presença de barrica-
das clandestinas, que impe-
dem a passagem de diversos
tipos de veículos.

GENOCÍDIO

Gaza: ONU teme ‘catástrofe
maior' após decisão de Israel 
PEDRO LIMA/AE

A
Organização das Na-
ções Unidas (ONU)
expressou "grave alar-

me" com a decisão do governo
de Israel de tomar o controle da
Cidade de Gaza. Em comunica-
do divulgado nesta sexta-feira
pela porta-voz Stephanie Trem-
blay, o secretário-geral da ONU,
António Guterres, alertou que a
medida representa "uma escala-
da perigosa" e pode aprofundar

as "já catastróficas consequên-
cias do conflito para milhões de
palestinos".

Guterres afirmou que a po-
pulação palestina em Gaza
"continua a enfrentar uma ca-
tástrofe humanitária de propor-
ções horríveis" e advertiu que a
nova escalada poderá provocar
mais deslocamentos forçados,
mortes e destruição em massa.
O secretário-geral reiterou seu
apelo "urgente" por um cessar-
fogo permanente, além de aces-

so humanitário irrestrito em to-
da Gaza e pela libertação ime-
diata e incondicional de todos
os reféns.

A ONU voltou a cobrar que
Israel cumpra suas obrigações
segundo o direito internacional.
O comunicado recorda que, em
parecer consultivo de 19 de ju-
lho, a Corte Internacional de
Justiça determinou que Israel
deve "cessar imediatamente to-
das as novas atividades de as-
sentamento, evacuar todos os

colonos do Território Palestino
Ocupado e encerrar sua presen-
ça ilegal" na região, incluindo
Gaza, Cisjordânia e Jerusalém
Oriental.

Segundo o comunicado atri-
buído a Guterres, "não haverá
solução sustentável para este
conflito" sem o fim da ocupação
e a criação de um Estado palesti-
no viável. Ele enfatizou que "Ga-
za é e deve permanecer uma
parte integrante de um Estado
Palestino".

Casal morre após
queda de parapente
em Niterói

ACIDENTE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Um casal morreu na tarde
desta sexta-feira ao pular de
parapente no Parque da Ci-
dade, no bairro de São Fran-
cisco, em Niterói, região me-
tropolitana do Rio de Janeiro.
Os dois caíram num local de
difícil acesso e um helicópte-
ro do Corpo de Bombeiros foi
usado para o resgate.   

Como o local é de difícil
acesso, os bombeiros preci-
saram do auxílio de um heli-
cóptero e tiveram que descer
de rapel para chegar até as
vítimas. Quando chegaram
ao local ,  o  casal  já  estava
morto. 

As vítimas foram encami-
nhadas para o Instituto Mé-
dico Legal de Niterói. O ho-
mem teria cerca de 30 anos e
a  mulher,  uma jovem de
aproximadamente 23 anos. 

O casal abriu o parapente

e pulou do alto do Parque da
Cidade, sem conhecer nin-
guém no local, segundo dis-
seram aos bombeiros instru-
tores de voo livre que esta-
vam no alto da rampa.

Depois da queda do casal,
a Secretaria de Ordem Públi-
ca de Niterói (Seop) determi-
nou a suspensão das ativida-
des  nas  rampas de voo do
Parque da Cidade. 

A Secretaria Municipal de
Meio Ambiente, Recursos Hí-
dricos e Sustentabilidade in-
formou que a fiscalização da
atividade de voo é atribuição
da Agência Nacional de Avia-
ção Civil  (Anac) e da Aero-
náutica, e que tem compe-
tência exclusivamente sobre
a manutenção do parque. 

No local há placas orien-
tando sobre a necessidade de
contratar pilotos credencia-
dos pelos órgãos competen-
tes para a prática.

Rio e Niterói apresentam
candidatura para Pan-2031 

JOGOS PANAMERICANOS

A candidatura do Rio de Ja-
neiro e Niterói para sede dos
Jogos Pan-Americanos de
2031 foi apresentada pela pri-
meira vez aos eleitores que de-
finirão o local da competição
continental daqui a seis anos.
O encontro foi realizado na
manhã desta sexta-feira, em
Assunção, no Paraguai, du-
rante a 63ª Assembleia da Pa-
nAm Sports, entidade que reú-
ne os 41 Comitês Olímpicos
Nacionais das Américas.A de-
legação da candidatura Rio-
Niterói 2031 foi liderada pelo
presidente do Comitê Olímpi-
co do Brasil (COB), Marco La
Porta, e pelos prefeitos Eduar-
do Paes, do Rio de Janeiro, e
Rodrigo Neves, de Niterói, ao
lado de sua vice, a medalhista
olímpica de vela Isabel Swan. 

O Presidente do COB res-
saltou que os Jogos Pan-Ame-
ricanos de 2031 terão o com-
promisso de acelerar o desen-

volvimento coletivo do espor-
te pan-americano.

“Rio de Janeiro e Niterói es-
tão prontas para receber nova-
mente as Américas. Nossa
principal missão é contribuir
para a evolução do esporte
pan-americano, começando
antes mesmo de 2031. Nossa
candidatura é um chamado à
transformação esportiva de
toda o continente. Queremos
intensificar o intercâmbio en-
tre todos os 41 Comitês Olím-
picos Nacionais como cami-
nho estratégico para acelerar o
desenvolvimento do esporte
brasileiro e de toda a região”,
disse Marco La Porta. Isso se
dará por meio de seminários,
clínicas e campos de treina-
mento para atletas, treinado-
res e dirigentes. – Esse é um
compromisso que temos com
as Américas e queremos co-
meçar agora – completou La
Porta.

EUA elevam recompensa para à
prisão de Maduro a US$ 50 milhões 
PEDRO LIMA/AE

O governo dos Estados Uni-
dos anunciou nesta sexta-feira,
que aumentou para até US$ 50
milhões a recompensa ofereci-
da por informações que levem à
prisão e/ou condenação do ve-
nezuelano Nicolás Maduro por
violação das leis americanas de
narcóticos.

A elevação do valor foi divul-
gada em comunicado conjunto
dos Departamentos de Estado e

de Justiça (DoJ, na sigla em in-
glês) e faz parte do Programa de
Recompensas por Narcotráfico
(NRP, na sigla em inglês).

"Por mais de uma década,
Maduro tem sido um dos líderes
do Cartel de los Soles", afirma o
comunicado.

O grupo é acusado de traficar
drogas para os Estados Unidos
e, no mês passado, foi designa-
do pelo Departamento do Te-
souro como uma "Organização
Terrorista Global Especialmen-

te Designada" (SDGT, na sigla
em inglês).

Desde 2020, os EUA afirmam
que Maduro "estrangulou a de-
mocracia e se agarrou ao poder
na Venezuela".

O texto também rejeita a legi-
timidade da eleição presiden-
cial venezuelana de julho de
2024, vencida por Maduro se-
gundo as autoridades locais.

"Maduro alegou ter vencido,
mas não apresentou nenhuma
evidência de que de fato tenha

obtido a vitória", diz o texto.
Washington afirma que "não re-
conhece Maduro como vence-
dor da eleição de 2024 e não o
reconhece como presidente da
Venezuela".

A recompensa por Maduro já
havia sido aumentada anterior-
mente. Inicialmente fixada em
até US$ 15 milhões em 2020, ela
subiu para US$ 25 milhões em
janeiro deste ano. Agora, chega
a US$ 50 milhões com a nova
atualização.

VENEZUELA

Juíza manda parar construção 
da prisão ‘Alcatraz dos Jacarés'

Uma juíza federal ordenou,
na quinta-feira passada, a sus-
pensão por duas semanas das
obras no centro de detenção
de imigrantes apelidado de
"Alcatraz dos Jacarés", locali-
zado em Everglades, no Estado
da Flórida, nos Estados Uni-
dos. A paralisação foi determi-
nada para permitir a análise
sobre possível violação das leis
ambientais.

A instalação foi construída
rapidamente há dois meses, em
um aeroporto de treinamento
de pista única pouco utilizado, e
tem capacidade para abrigar até
3 mil detentos em estruturas de
tendas temporárias.

O local estava em obras, mas a
ordem da juíza distrital Kathleen
Williams proíbe temporariamen-
te a pavimentação, o preenchi-
mento, a escavação ou o cerca-
mento na área, além de suspen-
des a instalação de qualquer ilu-
minação de estilo industrial.

A decisão também interrom-
pe reformas voltadas à expansão
do espaço, o que inclui a coloca-
ção ou construção de edifícios
adicionais, tendas, dormitórios
ou outras instalações residen-
ciais ou administrativas.

Apesar da ordem, o centro de
detenção poderá continuar ope-
rando e recebendo detidos sob
custódia do Serviço de Imigra-
ção e Alfândega dos EUA (ICE,
na sigla em inglês).

AMEAÇA 
Grupos ambientalistas e a et-

nia Miccosukee pediram à juíza
Kathleen que emitisse uma limi-
nar preliminar para interromper
as operações e as obras. A ação
argumenta que o projeto amea-
ça áreas úmidas ambientalmen-
te sensíveis, que abrigam plan-
tas e animais protegidos, e que
poderia reverter bilhões de dó-
lares em restauração ambiental.

"Estamos satisfeitos com o
fato de a juíza ter reconhecido
a necessidade urgente de in-
terromper a construção adicio-
nal e esperamos avançar em
nosso objetivo final de prote-
ger  o ecossistema único e
ameaçado de Everglades de
mais danos causados por esse

centro de detenção em massa",
disse Eve Samples, diretora-
executiva da organização Ami-
gos dos Everglades

O porta-voz do Estado da Fló-
rida, Alex Lanfranconi, criticou
a decisão em um comunicado,
mas disse que ela "não terá im-
pacto sobre a fiscalização da
imigração na Flórida". "O 'Alca-
traz dos Jacarés' permanecerá
operacional, continuando a ser-
vir como um multiplicador de
força para aumentar os esforços
de deportação", afirmou Lan-
franconi.

ORDEM DE RESTRIÇÃO
TEMPORÁRIA

Os autores da ação apresen-
taram testemunhas na quarta-
feira, 6, e quinta-feira, em apoio
ao pedido de liminar, enquanto
os advogados dos governos esta-
dual e federal estavam progra-
mados para se manifestar na
próxima semana.

Após o testemunho de quin-
ta-feira, Paul Schwiep, advoga-
do dos grupos ambientalistas,
pediu à Kathleen que emitisse
uma ordem de restrição tempo-
rária que, ao menos, impedisse
qualquer nova construção no lo-
cal enquanto o pedido de limi-
nar fosse analisado

A juíza questiono o advogado
da Flórida, Jesse Panuccio, se o
Estado concordaria em suspen-
der as obras para que ela não
precisasse emitir a ordem. Kath-
leen ressaltou que qualquer
construção no local provavel-
mente permaneceria de forma
permanente, independente-
mente da decisão final do caso.
Panuccio respondeu que não
poderia garantir a interrupção
completa das obras.

A recusa deu início a uma au-
diência de uma hora sobre a or-
dem de restrição temporária,
que ficará em vigor pelas próxi-
mas duas semanas enquanto a
audiência sobre o pedido de li-
minar segue em andamento.

As ordens de restrição tem-
porárias têm o objetivo de man-
ter o status quo durante uma
disputa legal por um curto pe-
ríodo, enquanto as liminares,
geralmente emitidas após uma

audiência mais longa, permane-
cem vigentes até a resolução fi-
nal do caso.

FEDERAL VERSUS ESTADUAL
O ponto crucial do argumen-

to dos autores da ação é que o
centro de detenção violaria a Lei
de Política Ambiental Nacional
(NEPA, na sigla em inglês), que
exige que as agências federais
avaliem os efeitos ambientais
dos principais projetos de cons-
trução.

Panuccio disse durante a au-
diência que, embora o centro de
detenção fosse abrigar detentos
federais, a construção e a opera-
ção da instalação estão inteira-
mente sob o controle do Estado
da Flórida, o que significa que a
revisão da NEPA não se aplicaria.

Schwiep disse que o objetivo
da instalação é a aplicação da lei
de imigração, que é uma função
exclusivamente federal. Ele dis-
se que a instalação não existiria
se não fosse pelo desejo do go-
verno federal de ter uma instala-
ção para manter os detidos.

Kathleen disse na quinta-fei-
ra que o centro de detenção era,
no mínimo, uma parceria con-
junta entre o governo estadual e
o federal.

Christopher McVoy, físico do
solo, hidrólogo e ecologista de
áreas úmidas, testemunhou pa-
ra os autores da ação na quinta-
feira que pelo menos oito hecta-
res de asfalto foram adicionados
ao local desde que o Departa-
mento de Gerenciamento de
Emergências da Flórida iniciou
a construção, com base em uma
visita que ele fez às instalações
em junho, poucos dias antes da
inauguração, e em fotos aéreas
posteriores do local. Barracas,
trailers e outros equipamentos
pesados também foram transfe-
ridos para o aeroporto, que an-
tes tinha apenas algumas estru-
turas pequenas.

Dillon Reio, um geólogo pro-
fissional licenciado, testemu-
nhou que a nova pavimentação
poderia levar a um aumento no
escoamento de água para as
áreas úmidas adjacentes e espa-
lhar produtos químicos nocivos
para os Everglades.

EUA

INVERNO: Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à noite.
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Armênia e
Azerbaijão
assinaram
acordo de paz
THAIS PORSCH/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, informou ter assi-
nado nesta sexta-feira, acor-
dos bilaterais com a Armênia e
o Azerbaijão para promover
desenvolvimento conjunto em
áreas como energia, defesa,
comércio e tecnologia. 

Segundo Trump, o presi-
dente do Azerbaijão, Ilham
Aliyev, e o primeiro-ministro
da Armênia, Nikol Pashinyan,
também assinaram um acordo
de "paz e prosperidade" na Ca-
sa Branca. "Armênia e Azer-
baijão terão boa relação a par-
tir de agora", afirmou Trump
em coletiva de imprensa com
os líderes.

CASA BRANCA

Von der Leyen
pede que Israel
reveja decisão
sobre Gaza
POR PEDRO LIMA

A presidente da Comissão
Europeia, Ursula Von der
Leyen, publicou no X um apelo
direto à reconsideração da de-
cisão do governo israelense de
estender sua operação militar
em Gaza. Segundo ela, "a deci-
são do governo israelense de
estender ainda mais sua opera-
ção militar em Gaza deve ser
reconsiderada". Von der Leyen
destacou ainda a necessidade
urgente da libertação de todos
os reféns mantidos em condi-
ções desumanas. A presidente
do braço executivo da União
Europeia (UE) também enfati-
zou a importância da ajuda hu-
manitária, pedindo "acesso
imediato e irrestrito a Gaza pa-
ra entregar o que é urgente-
mente necessário no terreno”.

UE

Tels.: (21)
99122-4278


		2025-08-09T06:42:14-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




